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INTRODUÇÃO

A geodiversidade, que abrange a variedade de elementos geológicos como 
rochas, minerais, solos, formas de relevo e processos geodinâmicos, compõe parte 
importante do patrimônio natural de uma região (Gray, 2004). Paranapiacaba, distrito 
de Santo André (SP) situado na borda da Serra do Mar, destaca-se por feições 
associadas ao Ciclo Brasiliano (Heilbron et al., 2004) e a eventos geológicos recentes.

METODOLOGIA

RESULTADOS 

Foram analisadas as trilhas do Mirante, Pontinha e o Núcleo Olho D’água, 
sendo as duas primeiras selecionadas como prioritárias para a interpretação 
ambiental, devido à variedade de feições e processos geológicos presentes, bem 
como pelo potencial educativo e turístico associado a cada percurso.

CONCLUSÕES

O produto virtual gerado promove a divulgação das informações por 

meio de recursos multimídia, linguagem acessível e elementos 

interativos, favorecendo a sensibilização de diferentes perfis de público 

sobre a importância da geodiversidade e da geoconservação em 

Paranapiacaba, e fortalecendo a articulação entre patrimônio natural, 

histórico e cultural.
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Figure 5. Sedimentos coletados na trilha da Pontinha

Figure 6. Exemplo de ferramenta interativa utilizada e QRCode para acesso ao site.
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Figure 1. Localização da área analisada.

Na trilha da Pontinha, os temas predominantes são os hidrológicos e 
sedimentares, com ênfase no Lago da Pontinha e no Tanque do Gustavo, histórico 
sistema de abastecimento da vila.

Além das trilhas, pontos na Vila Inglesa, como a Cachoeira do Vinho e 
construções históricas também foram incorporados contribuindo para o resgate da 
relação entre ocupação humana e geodiversidade. A Figura 5 mostra um trecho 
analisado na trilha da Pontinha em que uma amostra de sedimento foi observada 
com ampliações entre 6,5 e 20 vezes. O produto pode ser acessado através de 
QRCode (Figura 6).

Na trilha do Mirante destacam-se processos de intemperismo, formação da 
Serra do Mar e movimentos de massa, sendo o ponto de maior interesse o 
mirante localizado na Grota Funda, palco de um escorregamento de grandes 
proporções ocorrido em 1971, marcante para a memória ambiental e social da 
região. 

Figure 3. Sequência de procedimentos para a execução da pesquisa.

Figure 4. Trilhas analisadas.

Nesse cenário, a geoconservação se 
apresenta como ferramenta essencial para 
proteger e valorizar os recursos naturais locais. 
Este trabalho teve como objetivo promover a 
valorização da geodiversidade de Paranapiacaba 
por meio de ações de interpretação ambiental, 
com foco educativo e turístico, utilizando um 
produto digital interativo para divulgação 
científica.

Figure 2. Framework da geoconservação 

(modificado de Garcia et al., 2022).
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1. Introdução  

A geodiversidade, definida como a diversidade de elementos geológicos, incluindo rochas, minerais, 

solos, formas de relevo e processos geodinâmicos, constitui parte relevante do patrimônio natural de 

uma região (Gray, 2004). Paranapiacaba, distrito de Santo André (SP), posicionada na borda da Serra 

do Mar, destaca-se por importantes feições associadas ao Ciclo Orogênico Brasiliano (Heilbron et al. 

2004) e a eventos geológicos recentes. A combinação da rica história geológica com aspectos culturais, 

históricos e paisagísticos, confere ao distrito um grande potencial para ações de valorização do 

patrimônio natural e cultural. 

Neste contexto, como o ramo das geociências voltado para a avaliação, conservação e promoção do 

patrimônio geológico, a geoconservação surge como estratégia essencial para a proteção e divulgação 

dos valores naturais locais. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo promover a valorização da 

geodiversidade de Paranapiacaba por meio de ações de interpretação ambiental, com foco em aspectos 

educativos e turísticos, por meio da elaboração de um produto digital interativo voltado à divulgação 

científica. 

2. Materiais e métodos  

Foram realizadas pesquisas bibliográficas e trabalhos de campo no Parque Natural Municipal Nascentes 

de Paranapiacaba (PNMNP) e na Vila Inglesa do distrito, com o objetivo de identificar pontos de 

interesse geológico com potencial interpretativo. Os pontos foram avaliados qualitativamente conforme 

adaptação da metodologia proposta por Brilha (2016), considerando critérios como potencial didático, 

acessibilidade, segurança, beleza cênica e diversidade geológica da área analisada. 

A partir das informações coletadas, foi desenvolvido um produto virtual utilizando a plataforma ArcGIS 

StoryMaps, organizando as informações obtidas em páginas interativas construídas a partir de elementos 

como textos, mapas, imagens, vídeos e modelos tridimensionais. A partir da página, foi possível 

viabilizar a visita às trilhas e o acesso aos seus pontos de interesse geológico. O objetivo foi facilitar a 

compreensão do público, sensibilizar diferentes perfis de visitantes e estimular a valorização do 

patrimônio geológico local, articulando aspectos históricos, ambientais e geocientíficos.  

3. Resultados e discussão 

Foram analisadas as trilhas do Mirante, Pontinha e o Núcleo Olho D’água, sendo as duas primeiras 

selecionadas como prioritárias para a interpretação ambiental, devido à variedade de feições e processos 

geológicos presentes, bem como pelo potencial educativo e turístico associado a cada percurso. 
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Na trilha do Mirante destacam-se processos de intemperismo, formação da Serra do Mar e movimentos 

de massa, sendo o ponto de maior interesse o mirante localizado na Grota Funda, palco de um 

escorregamento de grandes proporções ocorrido em 1971, marcante para a memória ambiental e social 

da região. Na trilha da Pontinha, os temas predominantes são os hidrológicos e sedimentares, com ênfase 

no Lago da Pontinha e no Tanque do Gustavo, histórico sistema de abastecimento da vila. 

Além das trilhas, pontos na Vila Inglesa, como a Cachoeira do Vinho e construções históricas também 

foram incorporados contribuindo para o resgate da relação entre ocupação humana e geodiversidade. A 

Figura 1a mostra um trecho analisado na trilha da Pontinha em que uma amostra de sedimento foi 

observada com ampliações entre 6,5 e 20 vezes. O produto pode ser acessado através de QRCode (Fig. 

1b). 

     

  
Figura 1 – a) Sedimentos coletados na trilha da Pontinha; b) QRCode para acessar o Passeio Virtual. 

 

O produto virtual gerado promove a divulgação das informações por meio de recursos multimídia, 

linguagem acessível e elementos interativos, favorecendo a sensibilização de diferentes perfis de público 

sobre a importância da geodiversidade e da geoconservação em Paranapiacaba, e fortalecendo a 

articulação entre patrimônio natural, histórico e cultural. 
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